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PROCESSO CEE Nº
: 329/01 – Reautuado em 05-11-02

INTERESSADA


: Diretoria de Ensino – Região de Jales

	EMENTA ORIGINAL  : Consulta sobre Cursos de Especialização 

   Profissionalizantes na área da saúde


ASSUNTO



: Consulta formulada pelo Centro Educacional ETIP,

  sobre o Parecer CEE n° 136/02.

RELATOR




: Cons. Hubert Alquéres

PARECER CEE Nº    : 146/2005                CEB                 Aprovado em 04-5-2005

CONSELHO PLENO

1.RELATÓRIO

Trata-se de consulta formulada, via correio eletrônico, na qual o Centro Educacional ETIP solicita esclarecimentos sobre o Curso de Especialização em Enfermagem do Trabalho (fls. 26).

A referida consulta foi apensada ao Processo CEE Nº 329/2001, que trata de consulta do Instituto Educacional Profissionalizante de Jales sobre o curso de especialização de enfermagem e que foi encaminhada pela D.E. Região de Jales. Este processo teve Parecer CEE nº 136/2002, aprovado por unanimidade na sessão plenária de 15 de maio de 2002 (fls.14).

Eis as dúvidas apresentadas pelo ETIP:

“De acordo com o Parecer CEE nº 136/2002 – CEB aprovado em  15-05-02 e publicado em 17-5-2002, solicito maiores esclarecimentos:

“1. O aluno Auxiliar de Enfermagem ou aluno Técnico de Enfermagem concluinte da Especialização de Enfermagem do Trabalho, (carga horária de 240 horas acrescidas de 120 horas de estágio), será intitulado Auxiliar de Enfermagem do Trabalho ou Técnico de Enfermagem do Trabalho?

“2. Qual a validade do Curso de Especialização de Enfermagem do Trabalho para o aluno Auxiliar de Enfermagem, se o mesmo retornar à escola e concluir a Habilitação Profissional Técnico de Enfermagem, visto que segundo o Parecer supra citado o Curso de Especialização por ele concluído foi “calibrado” para o Auxiliar de Enfermagem?”

A Indicação CEE nº 08/2000, versa sobre as Diretrizes para Implementação da Educação Profissional de nível Técnico, no sistema de ensino do Estado de São Paulo, e nela se destaca:

“12.3. Os Certificados de Especialização Profissional, além de explicitarem claramente a especialidade certificada e o correspondente título profissional, deverão explicitar sua referência à Qualificação Profissional de Nível Técnico ou à Habilitação Profissional Técnica à qual se vincula (g.n)”.
Com base nesta Indicação e nas respostas elencadas no Parecer CEE nº 136/2002:

1) A titulação de “Técnico de Enfermagem do Trabalho” cabe, em primeiro lugar, aos concluintes dos Módulos que compõem o Curso de Habilitação Profissional de Enfermagem do Trabalho, cabendo o título de “Auxiliar de Enfermagem do Trabalho” ao concluinte da respectiva Qualificação Intermediária do mesmo curso. 

No presente caso, a instituição optou por oferecer a referida formação em cursos de Especialização de Enfermagem do Trabalho, de 240 horas mais 120 horas de estágio supervisionado. De acordo com o item 12.3 da Indicação CEE nº 08/2000 e para ser congruente com o título do curso, os alunos serão certificados, respectivamente, como concluintes de Curso de Especialização Profissional em Enfermagem do Trabalho para Auxiliares de Enfermagem ou - no curso calibrado para o técnico - como concluintes de Curso de Especialização Profissional em Enfermagem do Trabalho para Técnicos de Enfermagem. No primeiro caso, o Auxiliar de Enfermagem receberá o título de Auxiliar de Enfermagem do Trabalho e no segundo, o título de Técnico de Enfermagem do Trabalho. Observe-se que a referida titulação guarda analogia com a situação, na área da Saúde, do médico generalista e do médico especialista.

2. O Auxiliar de Enfermagem que concluiu o Curso de Especialização Profissional em Enfermagem do Trabalho para Auxiliares de Enfermagem, e que depois se habilita como Técnico, poderá elevar seu grau de qualificação realizando o curso de Especialização Profissional de Enfermagem do Trabalho calibrado para o Técnico de Enfermagem. O conjunto de certificações obtidas refletirá os estudos realizados e deverá constituir um diferencial no mercado de trabalho. 

2. CONCLUSÃO

Responda-se à consulta da Direção do Centro Educacional – ETIP, nos termos deste Parecer. 

São Paulo, 27 de abril de 2004

Cons.Hubert Alquéres

          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Mariléa Nunes Vianna, Mauro de Salles Aguiar, Marcos Antonio Monteiro, Neide Cruz, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab, Suzana Guimarães Tripoli e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 27 de abril de 2005.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de maio de 2005.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

           Presidente 
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